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MAIS PERTO
DA SAÚDE

OPINIÃO DA GAZETA
Atendimentos especializados

mais próximos do cidadão
são parte fundamental da
humanização da saúde pública

L
evar atendimento médico para
mais perto das pessoas é, acima
de tudo, garantir qualidade de
vida em um momento crítico,
quando a saúde está mais debi-
litada. Em todo o país, a situa-

ção se repete nas cidades do interior: a cen-
tralização da saúde nas regiões metropoli-
tanas provoca um êxodo temporário que,
além de exaustivo para os pacientes, contri-
bui para a superlotação e para a má quali-
dade dos serviços prestados.

É, portanto, louvável a iniciativa de imple-
mentação de Centros de Consultas e Exa-
mes Especializados pelo interior do Estado.
O primeiro deles, em Nova Venécia, deve ser
inaugurado até o fim do ano. Serão aten-
didos 95% das demandas em suas próprias
regiões de origem, em estrutura oferecida
pelo governo do Estado e gerenciada pelas
prefeituras. O financiamento para a insta-
lação e o funcionamento dos novos centros
é 50% do governo federal, 25% do Estado e
25% dos municípios.

A descentralização é certamente uma das
principais reivindicações da população quan-
do se trata de saúde pública. Um paciente que
saidaRegiãoNortedoEstadoparaseconsultar
com um especialista em Vitória pode perder
maisdeumdiacomanecessidadedaviagem.É
um gasto também para as prefeituras, que ban-
cam o transporte.

O desafio ainda éa contratação de pessoal pa-
ra atuar nesses centros. Nova Venécia, por
exemplo, pretende começar com seis especia-
lidades:neurologia,oftalmologia,cardiologia,
pediatria, dermatologia e ginecologia/obste-
trícia. O engajamento dos profissionais da área
é parte fundamental do sucesso do projeto.

Os atendimentos especializados mais próxi-
mos do cidadão são parte fundamental da hu-
manização da saúde pública. Espera-se que se-
jam colocados em prática dentro do cronogra-
ma, até o próximo ano. Melhores serviços ofe-
recidos associados a uma gestão mais eficiente
só podem fazer bem a quem depende da saúde
pública.

EU DIGO QUE...

“Disseram que
eu era uma
vergonha para
minha família,
para meu país,
e agora sou
campeã
olímpica”
—
Rafaela Silva
Judoca brasileira,
após conquistar a
medalha de ouro da
categoria peso leve
na Olimpíada do Rio

“Estou triste,
mas ao mesmo
tempo feliz. Sou
de outro país,
mas me senti
como se fosse
brasileiro.
Nunca vou
esquecer isso”
—
Novak Djokovic
Tenista sérvio,
emocionado com o
carinho da torcida
brasileira após ser
eliminado do torneio
de tênis da Olimpíada

Terra de
gigantes

Ney Ibrahim
É engenheiro agrônomo formado pela Universidade Federal de Viçosa

O homem do campo se mostra inovador, procurando
conhecer tecnologias que permitam o incremento da
produtividade e tornar os negócios rentáveis e viáveis

A agricultura brasileira se consolidou, na
última década, entre as mais avançadas em
tecnologia, produtividade e inovação. Pi-
lares, que aliados a práticas sustentáveis,
fizeram do país uma das maiores potências
agrícolas do mundo em quantidade e qua-
lidade. De acordo com relatórios da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), a previsão de colheita para a safra
atual (2016/2017) de grãos é de 196,5
milhões de toneladas, número 60% superior
se compararmos ao ciclo 2005/2006.

Outros indicadores favoráveis ao agro-
negócio apontam a importância do seg-
mento na balança econômica brasileira.
Dos dez principais produtos exportados
pelo país, oito são provenientes do setor.
Em 2015, enquanto o Produto Interno
Bruto do Brasil (PIB) retraiu 3,8%, o do
agronegócio cresceu 1,8% em relação a
2014, afirma Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O respon-
sável pelo sucesso dessa terra, que nos
tornou referência, é o agricultor, herói
do campo que necessita ser valorizado.

Além da aptidão agrícola com extensas
áreas agricultáveis e clima favorável, foi o
espírito empreendedor desses produtores
brasileiros que impulsionou a agricultora
do país a esses números. O crescimento da
população mundial, por exemplo, traz de-

safios constantes e testa a força do setor,
que enxerga o fenômeno como uma gran-
de oportunidade de negócios na produção
de alimentos e energia para a sociedade.

Na busca por esses ganhos, o homem do
campo se mostra inovador, procurando
conhecer tecnologias que permitam o
incremento da produtividade a fim de
tornar os negócios viáveis e rentáveis. Isso
nos inseriu em uma cultura de busca
frequente por melhorias no sistema pro-
dutivo e, em momentos de adversidades
climáticas e escassez de alguns recursos
naturais, o olhar sempre à frente do
produtor brasileiro se volta para a sus-
tentabilidade de sua produção.

A longevidade do setor agrícola mundial
está justamente atrelada a esse conceito e a
consciência coletiva de que devemos cons-
truir um horizonte sustentável para garantir
a existência das futuras gerações. Dentro
disso, inovações, como a biotecnologia, se
apresentam como um caminho sem volta. A
utilização de soluções naturais potencializa
os mecanismos de defesa da planta e
melhora o equilíbrio microbiológico do solo.
Além disso, permite aumento de produ-
tividade a um custo menor ao meio-am-
biente e à saúde dos trabalhadores rurais.

A economia, o consumidor moderno e a
terra exigem boas práticas de produção. O
agricultor brasileiro já busca por tecno-
logias e modelos nos quais os recursos
naturais disponíveis são melhor explorados
e preservados. Mais uma vez o espírito
empreendedor do homem do campo terá
papel fundamental nesse processo para
sustentarmos a produtividade e caminhar-
mos para um futuro imbatível.

HÁ 50 ANOS

agazeta.com.br

Luiz Viana Filho:
manifesto do MDB
é inteiramente
vago e inexato

O manifesto lançado
pelo Movimento
Democrático Brasileiro é
inteiramente vago,
tratando-se apenas de
um jogo de palavra,
onde se emitiu conceitos
inexatos para criar no
espírito público falsa
imagem da realidade
brasileira, declarou o
Ministro Luiz Vianna
Filho, deputado da
bancada baiana, que
acrescentou ainda que o
manifesto visa apenas
torpedear os esforços
feitos pelo Governo.
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